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Terminei o ensino médio com 16 anos e com as certezas que todo adolescente tem –

sabia o que queria fazer profissionalmente, ou melhor, achava que sabia. A área da saúde me 

encantava, ao mesmo tempo, sentia um nervosismo e uma insegurança para fazer as provas de 

vestibular. Ao final do ensino médio os resultados não foram bons ao tentar os cursos de 

Medicina e Medicina Veterinária. 

Para exercitar as habilidades matemáticas, entrei em Engenharia Elétrica na UNISUL, 

era algo que gostava de estudar. Depois, fiz um curso semiextensivo preparatório para o 

vestibular e passei em quase todos os cursos que havia me inscrito: Odontologia na UFSC, 

Medicina Veterinária no IFC e Engenharia Elétrica na UDESC. Destes, o único em 

Florianópolis, cidade em que moro, era Odontologia, por isso, não foi difícil optar por uma 

área. Ou seja, algumas escolhas já não eram feitas com tanta certeza, pois, nestes processos 

seletivos outros cursos haviam passado pela minha mente, inclusive Administração. 

Em 2011, com 17 anos e ingressando em um curso da área da saúde, tudo parecia ir 

bem. Os sete semestres no curso reafirmaram o apreço por estudar e aprender coisas novas, 

porém a prática clínica como dentista (e não mais auxiliar, como nas primeiras fases) me 

ensinaram que esta não era a profissão que eu queria seguir. Em 2015 tudo parecia perdido. 

Tranquei o curso no início do ano para repensar a vida profissional. 

Neste momento de reflexão, me vi tentada a escolher entre outras duas carreiras: 

Psicologia e Direito. Medicina Veterinária não era mais uma opção, pois não havia o curso em 

Florianópolis e região e eu sentia que já tinha perdido o timing para ir para outra cidade cursar 

uma faculdade. Neste meio tempo experimentei alguns trabalhos, como caixa em uma loja de 

eletrônicos em um shopping e como auxiliar de dentista. Fazer as contas no caixa era uma 

atividade divertida, bem como gerenciar o consultório. O gosto pela Administração já estava 

ali, mas eu ainda não tinha entendido completamente. 
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Em 2014, ainda achando que seguiria como dentista, estava prestando concursos 

públicos para a área, pois montar um consultório é um projeto com alto custo, então estava 

decidida a iniciar no serviço público. Como uma forma de testar meus conhecimentos gerais e 

descobrir em qual área era necessário fortalecer os conhecimentos, fiz a prova do ENEM. Esta 

prova mudaria a minha vida no ano seguinte de uma forma que eu jamais imaginava. 

No ano de 2015, no SISU da metade do ano, uma amiga me convenceu a fazer a 

inscrição para Administração Empresarial na ESAG/UDESC. Olhei a grade curricular e já no 

primeiro semestre havia Psicologia e Direito, as profissões que eu estava em dúvida de qual 

escolher. Pensei que era uma boa forma de decidir entre as duas áreas e, assim, me apaixonei 

por Administração. 

Desde o final do primeiro semestre, eu já sabia que queria continuar naquela profissão. 

Era o único curso que eu tinha começado que me via tanto exercendo a profissão quanto me 

aprofundando nos estudos por meio de mestrado e doutorado. Decidi que aproveitaria ao 

máximo cada semestre e cada oportunidade que tivesse na UDESC. 

Já no primeiro semestre me envolvi nas atividades do LabTIC (Laboratório de 

Tecnologias da Informação e Comunicação), dando apoio aos alunos e aos projetos do 

laboratório, fiquei como bolsista ali por três semestres. Fiz uma disciplina em inglês oferecida 

pela ESAG e conheci vários intercambistas, o que despertou a vontade de fazer um intercâmbio. 

Antes do intercâmbio, no início de 2017, fui monitora da disciplina de Pesquisa Operacional 

(no currículo atual Teorias de Apoio à Decisão) durante um semestre. A monitoria despertou o 

desejo da docência, pois o desafio de explicar de formas diferentes o mesmo assunto me 

motivava, as dúvidas dos alunos me motivavam a ter longas conversas com os professores Júlio 

e Julibio para compreender a lógica de cada uma das explicações e esclarecer as dúvidas da 

melhor forma possível para que o aluno entendesse o conteúdo. 

Nesse meio tempo, as disciplinas iam ficando mais especializadas e os trabalhos 

integrados mais aplicados a empresas reais e desafiadores. Eu me encontrei na Administração. 

Durante as férias de verão entre 2016 e 2017, participei do programa piloto da UDESC com a 

Universidade de Berkeley da Califórnia – um programa de aceleração de inovação. Além de ter 

sido muito interessante trabalhar com uma startup e conhecer melhor o ecossistema de inovação 

catarinense, este programa ampliou a vontade de fazer intercâmbio. Durante o projeto trabalhei 

com uma startup chamada LevTeck, de tecnologia em leveduras, e tive a oportunidade de 

entrevistar diversos profissionais do ramo. 



Já em 2017 comecei a me preparar para realizar um intercâmbio na Itália, na Università 

Ca’Foscari de Veneza. Cada aceite era motivo de comemoração. Como as disciplinas básicas 

do currículo de Administração na Itália já tinham sido cursadas aqui no Brasil, optei por cursar 

matérias de diferentes cursos de mestrado. Foram duas matérias de Marketing, uma de Gestão 

de Pessoas, uma de Economia e uma de Inovação. Conforme evidente nesta escolha, minha 

área de Administração preferida é o Marketing. 

A experiência nas disciplinas foi ótima. Além disso, durante minha estadia na Itália 

pude acompanhar um grupo de professores da UDESC e profissionais de outras entidades 

catarinenses ligadas com a inovação, como FAPESC e CERTI, em uma visita técnica na 

Universidade de Bolonha. 

Em 2018, quando voltei, fui em busca de um estágio em uma startup. Fiquei durante um 

ano na AgileProcess, uma empresa de tecnologia logística, trabalhando na área de pré-vendas 

e inteligência de vendas, analisando dados. Somando esse trabalho com dados ao trabalho que 

desenvolvi na disciplina de Pesquisa de Marketing, sobre comportamento de consumo de donos 

de animais de estimação, descobri o gosto por trabalhar com dados quantitativos. Na metade de 

2019 resolvi focar inteiramente no meu Relatório de Estágio/TCC, pois já havia uma ideia de 

mestrado em minha mente. O tema do TCC envolveu redes sociais de universidades. 

O processo de pesquisa no TCC me deu a certeza que queria fazer o mestrado. Nesta 

fase, sob orientação da professora Jane, descobri a importância da pesquisa qualitativa ao 

realizar entrevistas em profundidade. Além disso, vi como revisões sistemáticas podem ser úteis 

para a construção de uma pesquisa. A obtenção da nota máxima refletiu um bom desempenho 

neste processo e reforçou a determinação de continuar na academia. Fazer parte de um grupo 

de pesquisa, o GEPEM (Grupo de Estudos e Pesquisas de Marketing) da ESAG, também foi 

uma boa experiência, pois trocar ideias e artigos encontrados com os colegas de grupo 

enriqueceu todos os trabalhos de conclusão que estavam sendo desenvolvidos. Além disso, o 

contato com mestrandos deu uma ideia do que era o mestrado acadêmico. Concluí a graduação 

em Administração Empresarial com uma média de 9,3 nas disciplinas cursadas. 

Em 2020 me inscrevi como aluna especial para a disciplina de Marketing de Serviços 

na Pós-Graduação da ESAG e comecei a escrever meu projeto para participar do processo 

seletivo do Mestrado Acadêmico em Administração da UDESC. Na disciplina, o assunto 

experiências despertou o meu interesse de forma intensa. Logo veio a pandemia, declarada 

como pandemia no mesmo dia em que foi feita minha colação de grau – 11 de março de 2020, 

e tudo ficou parado depois de cerca de um mês de aula. Cursar a disciplina como aluna especial 



me deu certeza do desejo de fazer mestrado e continuar na linha de pesquisa de Marketing de 

Serviços no GEPEM. Felizmente, os planos se concretizaram e passei neste processo seletivo. 

Ademais, fui contemplada com uma bolsa da CAPES assim que entrei no curso, a qual foi 

renovada, tendo a duração total de 24 meses. 

 A pandemia tornou as coisas um pouco diferentes do imaginado inicialmente, 

adicionou alguns desafios, como fazer seminários em dupla à distância e problemas de conexão 

durante as apresentações, mas não apagou o brilho das realizações durante o Mestrado na 

ESAG. A mentalidade de aproveitar ao máximo as oportunidades, que adquiri durante a 

graduação em Administração, continuou nesse período do mestrado. 

Aproveitei ao máximo as disciplinas, tanto obrigatórias, quanto optativas, obtendo 

conceito A em todas. Auxiliei na escrita e submissão de artigos no grupo, além de ter escrito 

um artigo de revisão sistemática sobre mensuração de experiências que foi aprovado para 

apresentação no SEMEAD (Seminários em Administração) 2021. Participei do SEMEAD e vi 

muitos workshops interessantes. Após ter o artigo "A Produção Acadêmica Nacional e 

Internacional sobre Imagem Corporativa no Setor Público" aprovado para publicação na 

Revista Eletrônica Gestão e Sociedade, fui convidada a fazer desk review e revisões de artigos 

para a revista. Assisti defesas de colegas de grupo de pesquisa e de pessoas que foram meus 

professores durante a graduação, enquanto aluna de mestrado. 

O meu projeto inicial para o mestrado precisou de ajustes, precisei escolher uma área 

de serviços para focar, a área escolhida foi de hospedagem, com foco em hotéis e pousadas. 

Porém, foi possível manter um tema que tenho em alta estima desde a infância – animais de 

estimação. Além disso, consegui unir isto com o tema experiências, que tinha despertado o meu 

interesse quando cursei a disciplina de Marketing de Serviços como aluna especial. E tive a 

oportunidade de realizar uma pesquisa com abordagem mista – que acredito ser um tipo de 

pesquisa muito importante para o avanço da Administração como ciência. Desenvolvi a 

dissertação sobre a mensuração de experiências em hotéis e pousadas pet-friendly. 

Com a previsão de defesa para julho de 2022, todas as etapas qualitativas da dissertação 

já foram finalizadas, falta apenas aplicação e análise de dados dos questionários. Com isso, 

adquiri mais uma experiência em pesquisa com abordagem netnográfica e entrevistas em 

profundidade. Para a análise dos dados quantitativos, a técnica de análise fatorial exploratória 

com o apoio do software R será utilizada. Da dissertação, conforme conversado com a 

orientadora, há o potencial de desenvolvimento de três artigos acadêmicos, um sobre a revisão 



sistemática acerca da mensuração de experiências expandida, um ensaio teórico sobre a 

temática pet-friendly e o artigo sobre a escala em si. 

Fiz estágio-docência durante os dois semestres de 2021, sob orientação do professor 

Daniel Pinheiro e da professora Aline Regina Santos, minha orientadora, e aprendi muito sobre 

a carreira que desejo seguir. Entre as muitas coisas que aprendi, destacam-se o planejamento 

de aulas, de disciplina, como lidar com necessidades de alteração de calendário e com as 

demandas dos alunos. Além disso, pude experimentar quão gratificante é quando os alunos 

lembram dos ensinamentos das aulas e aplicam eles ao realizar um trabalho. 

No processo de construção da dissertação foram encontradas as lacunas de pesquisa 

acadêmica que deveriam ser preenchidas. Uma delas se refere às escalas de mensuração de 

experiências. Por meio da revisão sistemática, descobri que não existem escalas que tenham 

sido desenvolvidas no Brasil, apenas escalas desenvolvidas no exterior e adaptadas ao Brasil, 

logo a minha será a primeira desenvolvida no contexto nacional. Além disso, a temática pet-

friendly não é muito explorada em meio acadêmico, apesar de ser relevante no contexto social. 

O mercado pet brasileiro, em especial, é relevante mundialmente e as pesquisas na área pet-

friendly são escassas e restritas ao setor de hospedagem. 

Neste último ponto que entra o desenvolvimento do projeto de tese e potenciais 

contribuições da execução deste projeto para a pesquisa na área de Administração. Além disso, 

há potencial de aplicação da pesquisa para o âmbito não-científico, resultando em avanços nas 

políticas de convivência de diferentes espécies, sejam estas políticas públicas ou políticas 

adotadas por estabelecimentos privados. Na minha dissertação percebi que, mesmo não sendo 

veterinária, posso contribuir para o bem-estar de animais de estimação por meio da pesquisa 

em Administração e isso é utilizar a união de assuntos do meu interesse para produzir ciência. 

Durante o doutorado desejo expandir minhas habilidades de pesquisa e trabalhar na 

publicação de artigos relevantes para a Administração e para minha pesquisa. Além disso, 

aproveitar ao máximo as disciplinas, estar mais em contato com a carreira docente e adquirir 

mais experiência nesse sentido. Almejo, ainda, a realização de mais uma experiência 

internacional a fim de enriquecer meu currículo e minha experiência pessoal e profissional. 

O que iniciou “por acaso”, o curso de Administração Empresarial, se tornou algo que 

me faz querer ser alguém melhor e contribuir para a expansão dessa ciência complexa e 

multipotencial que é a Administração. Esta ciência que me desperta o desejo de inspirar outras 

pessoas, os alunos, para que também multipliquem este conhecimento que tem potencial de 

modificar a sociedade. 


